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11 de Junho
A commemoraçflo dos grandes fei

tos. o festejo de uma data, que recorda
«ma acçflo .brilhante dos nosaos ante-
passados é um dos mais exigentes de
veres impostos pelo civismo.

Efsbs vultop homericos, que pelo seuvalor indomito enalteceram o nome da
patria, ao mesmo tampo que n desop-
primiam do verduguismo traiçoeiro dosdéspotas; não é dèbalde que sellaram
com o eeu sangue generoso o acto sn-
blime inecrerendo-se como heróes nne
paginas da historia.

A ímmortfllidnde, a repetição cone-(antedos seus nomes aureoladose bem-ditos, é uma dae poucas homenagens,dignas desses grandes espíritos, quelhes podem prestar os posteros numa
irrepreroivel manifestação de nobre or
gulhoe soleinno gratidão.O dia 11 de Junho é para o povobrazileiro uma dessas datas grandio-eus, em que num mixto de enthusiasmo e de tristeza, os corações se exal-tam diante de um espectaculo soberbode heroísmo e a alma se enteuebreceno comteniplur o desfecho doloroso dascena, juncado o palco de cadaveres
que fluctuam sobre as ondas de san-
gue dos martyree do dever.E assim são todas as commemora-
ções de faetoe que tiverem a sua ori-. gem nas amargas tragédias da guerra.assim aqoellca que iHWMient^Qti. ptroucos preciosos da paz, os grandesacontecimentos que não custaram san
gue, que não teem como epílogo sinftoa benção do céo aureolando a fronte
dos destemidos luctadores.Mas, o coração hninano, ás vezes re-belde aos reaes ensinamentos que lhes
trazem os martyrios passados, quandoem época remota rememora um fiicto,vô nelle somente o fructo precioso queo alimenta, sem recordar o sacrifícioingente exigido para o desenvolvimen-to da frondosa arvore que o produziu.Outras vezes, porém, poucas, em-
bota, elle se sensibilisa, se identifica
com o momento, traduzindo fielmentea nuance com todos os prantos e to-dos os risos da fonte original.E é por isso que, dissemoB, o cora-
ção se exalta e a alma se entenebreceao contemplar o desfecho doloroso dashorridas scenas de uma guerra.O civismo do braziteiro, tantas ve-zes posto «m prova, a sua coragem e
o seu stoicismon.iiucta, salien.ados no
glorioso combate do Rinchuelo. além
da dt outros heróes, exigiram em lio-lucausto a vida dos interaeratos filhos
desta grande patria, João Guilherme
Greenhalgh, Marcilio Dias e 1'cdio
Affonso.Essa trindade de valentes não teve,

« para lhes deeabrochar no semblante a
flòr de um sorriso de ventura—a gra-ta harmonia do hymno da victoria»
que leboou pelo campo fia acçãoquan-
do jáos seus numeoa espíritos haviam
abaudonado as cadeias da matéria.

Outros mais felizes o escutaram,
electrisados de enthusiasmo, ao mea-
mo tempo que ungiam com as lagri
mas fraternas a mortalha glorificantede todos os ueus irmãos martyrisaitos.

E' hoje que se completam 45 annoa
de uma das provas vivas do grande he-
roismo doB marinheiros do Brazil; é
hoje que se deve levar ao tumulo dos
heróes da terrivel batalha o preito da
nossa veneração; é hoje que os sobre-
vi ventos da ingente pugna recebem
mais um raio de luz Bobre a corím <le
louros colhidas na mais nobre das
conquifjíaa, que é a da desafíionla da
patria.

Por esse motivo, nós, da imprensa,
transmissor es dos sentimentos do povo,enviamos as mais vibrantes saudaçõesá gloriosa Marinha Nacional, a essa
phalange poderosa qne foi a fonte do
nosso orgulho, que é alvo dás nossas
esperanças e será a garantia 4a nossa
integridade physica o política nas luc-
tas pticiflèas para a evolução.

Associação
Commercial

Convocação
São convidados ossrs. cotnmèrcian-

tes importadores, signatarios ou não
da lista de fundadores desta associação,
a reunirem-se amanhã, domingo, 12
ito 2 horas da tarde, no salito da Ca-
mara Municipal desta cidade, gentil-mente cedido pelo excmo. sr. dr. in-
tendente deste município, afim dè ser
acclnmado um presidente interino quéorganise os trabalhoB iniciaes.

Joáo Guilherme Greenhalgh
Vinte annos de idade e apenas guar-da-marinha Greenhalgh tem toda a

historia resumida em algumas horas
horríveis de um só dia, do dia dè sua
morte.

Mas nessas horas que magnífica
^ilho legítimo de Guilherme Gre

enhalgh e de D. Agostinha Fróesj
João Guilherme Greenhalgh nasceu
no Rio de Janeiro.

Com decidida vocação para a car-
reira que adoptou, depois de com-
pletar distinctamente os seus estu-
dos de preparatórios, seguio, como
aspirante o curso da escola de mari-
nha sempre com applicação reconhe-
cida; terminou-o e recebeu o postode guarda-mqrinha no momento em
que a audaciosa affronta de um des-
pota selvagem impor ao Brazil a p-uer-
ra do Paraguay.

Greenhalgh saúda com enthusias-
mo sua partida para a esquadra.

Um amigo ao abraçai-o em despe-
dida, diz-lhe franca ou inconveni-
entemente :—Adeus, Greenhalgh tu par-tes para o campo da morte !...

—Não ; respondeu elle : eu parto
para o campo da gloria !...

O bello jfUdrda-tnarinha, joven de
esbelta figura; mas sem indicação de
robustez physica ; de rosto bonito e
sympathico, de espaçosa c magni-
fica fronte, de olhar incisivo e bigode
ou buço virgem que coroava seu la-
bio superior, foi recebido na esqua-
dra como faceiro e elegante adoles-
cente mais capa?/ dc brilhar nos do
ces enleios e nas suaves conquistas
de um saráo, do que nas provas ri
gidas e tremendas dos combates.

Greenhalgh tou*ou seu posto na
guarnição da canhoneira Parnahyba,
a famosissima logo depois.

Porque logo depois ferio-se a es-
pantosa e lugubre batalha dc Ria-
chuelo.

Com superioridade de força mari

theatro do/-horror da abordagem, eseu tomtadilho se abysmava em san-
gue. . ' ¦/:

A guarnútão da Parnahyba batia-seestupMdar&ate contra aa numçro-sas forças que os quatro vapores iní-migos em furiosa abordagem despe-
javfto nella.

Onumeró esmagava a bravura : oscombatentes pisa vão sobre cadave-res, . . I ¦
No meiq| desse horror, desse in-ferno de Sangue e de morte o fa-céiro e elegante Greenhalgh batia-se como ftirente leão.A resistência tocava ao desespero.No fervir da peleja desigual, de-

sesperadamente desigual, na maioríuna do inimigo quasi victorioso. um
official paijaguayo coásegue ir ar ri-ando a bandeira brasileira da Par-
nahyba... '

Greenhalgh, o gentil guarda-ina-rinha faceiro vê a profanação, arro-
ja-%e como enraivado tigre, arrancadas mãos do sacrilégio, e abraçasymbolo da patria.- -Larga esse trapo ! bradou - lhe o
selvagem inimigo, levantando a
pada parál ferir o heróe.Mas Greenhalgh desfecha-lhe umtiro e o prostra morto á seus pés.E quasi logo também cahe morto
á bala de' fuzil e á golpes de ma-
chado da multidão de inimigos, ao
meto das quaes se arrojara deno

'ahio porém e morreu abraçado
com a bandeira auri-verde de sua
patria.•Logo depois o beque famoso da
fragata Amazonas despe laçava e met-
tia á pique os audazes vapores pa-raguayos.

No meio de sua inundação de san-
gue a Parnahyba soltou o grito devíctoria.

E das alturas do céo Greenhalgh
desceu redivivo para saudar o explen-
dissimo tríumpho do Brazil nessa ba
talha em que fôra heróe igual aos
mais esclarecidos heróes.

(Do Afino Biographico Brasileiro, de
J. M. Mpcedo, 2a. vol .—11 de Ju-
nho)

tima ainda muito augmentada porbaterias que de súbito se destnasca-
rárão 11a alta barranca do rio, a es-
quadra paraguaya ameaçava destruir
a brasileira.

Ao começar do combate o Jequi-tinhoiiha, um dos melhores navios en-
calhára. e ficara sendo sepultura de
martyres.

A Parnahyba investida e harpoada
por quatro vapores paraguayos era

larcilio Dias
Eis o nbme de um Hercules.Desprelo da vida em face do maior

perigo,' força dc Alcides, bravura
inexcedivel que não recuava diante
da temeridade, cegueira em face do
numero dos inimigos á combater,
abnegação, porque simples e rude
marinheiro, nem sonhava promoçõesanimadoras, culto sublime ao dever
do soldado na peleja, peito de rocha,
braços de ferro, alma de fogo, natu-
reza de heróe, tal foi Marcilio Dias.

Pobre e tosco marinheiro, nin-
guetn, lhe sopbe a filiação, o berço,
e a vida por certo ingrata da infan-
cia e da juventude; todos porém o
apreciavão na esquadra brazileira pe-la força, pela coragem, e pela discí-
plina.Em falta de data de seu nasci-
mento, e antes aind i da fúnebre data
de sua morte de heróe. é insto apre^sental-o no dia 2 de Janeiro de 1865,
que foi também de fulgurante gloria
para elle.

A guerra do Paraguay foi, comose sabe, precedida pelo recurso dasrepresalias effectuadas por um corpodo exercito brasileiro, que avançara
da província de S. Pedro do Rio
Grande do Sul, e pela pequena es-
quadra brazileiça que sob o coinman-
do do Bayardo da marinha brazileira,

o actual Sr. Visconde de Taman-daré. estacionava nas aguas de Mon-tevidéo. cujo governo negava-se acin-toso á dar satisfaçOes de assassina-
tos, de roubos, e de selvagens vio-lendas que havião commettido cóh-tra subditos do império forças mili-
tares do mesmo governo.O general Flôres, notável e pode-rosa influencia do Estado Oriental
do Uruguay, estava em armas contra
a facção ou partido dominante emMontevidéo; a divisão do exercitobrazileiro ao mando do velho e bravo
general Menna Barreto,apoiada pelos.navios da esquadra e com o concurso
do general Flôres, cercou a praçafortificada de Paysandú em Dezembro
de 1864, e não obtendo a capitulação
imposta, atacou-a.

Commandava em Paysandú LeandroGomez, o mais feroz inimigo dos bra-
zileiros, que aliás foi salvo da morte
pela generosidade e dever humani-
tario do Brazil vencedor.

Contra Paysandú desembarcárapar-
te das guarniçóes dos navios brazi-
ltiros, e entre os marinheiros atacan-
tes contou-se Marcilio Dias.A praça estava poderosamentefortificada, e causara lameutaveis
perdas nas baterias levantadas contra
ella: um heróe, entre outros, o então
chamado pelos inimigos o invulmra-
vel, Mariz e Barros, commandava
uma bateria e dirigia o ataque: Mar-
cilio Pias estava sob suas ordens.' .iT de Janeiro de 1&65 Mari» e
Barros deu a voz de assalto ás trin-
cheiras inimigas.

Foi terrivel e fervente a peleja;mas ao meio do fumo, ao resoar da
gritaria, ao troar dos canhões, e ao
ruido da fuzilaria, na maior fúria
dos combatentes via-se a figura im-
ponente de Marcilio Dias á avançarna dianteira dos que mais avançavão.

O marinheiro Hercules não fallava,
era leão rompente e não rugia; era
porém como impulsada inachina de
guerra que levava tudo diante de si,
deixando destroços em seus impetuo-
sos vestígios.

Depois de longas horas de san-
guidolenta e en raivada peleja re-tumbou o grito—victoriaao ver-
se o homerico vulto do rude mari-nheiro Marcilio Dias, que cravava oestandarte brasileiro na torre daigreja de Paysandú.

Entre os nomes dos generaes e dosheróes dessa gloriosa jornada os re-
latorios officiaes exaltarão o do rude
nArinbeiro.

Marcilio Dias laureado pela gra-tidão nacional escondeu-se ignorante
da sua esplendida gloria até 11 de
Junho de 1865.A 11 de Junho elle estava comoimperial marinheiro de 1* classe novapor Parnahybao épico inferno desangue e de fogo da batalha dcRiachuelo.

lio Parnahyba atacado pelas abor-
dageus de quatro vapores paraguayostinhão já cabido mortos o capitão doIo de infantaria Pedro Affouso,
Greenhalgh e outros officiaes, e nomomento em que o sobrevivo e he-
roico immediato primeiro tenenteFelippe Firmino Rodrigues Chavesordenava que se deitasse fogo ao
paiol da polvora, Marcilio Dias semdesesperar da victoria e á tropeçarem cadaveres de irmãos, batia-se noconvéz contra innumeros inimigos.O gigante em fúria abria cami-nho por entre os paraguayos emmultidão, deixando a um lado e ou-tro inimigos feridos do morte peloseu sabre.
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For ultimo quatro dos mais esfor-çados parajfu;i3'os tomarão o passoe atacarão o Hercules já ferido.Extremo arrojo, Marcilio Dias ba-te-se ..'ontra quatro, terrível matadous; mas horrivelmente acutiladocahe, como arvore gigaatesca, oumelhor como monumento immensoque se abate.Mas ainda moribundo saudou oAmazonas que com os violentos em-bates do seu beque arrombou e afun-dou os vapores inimigos que se tí-nhâo agarrado ao Parnahyba.A victoria era do Brasil. Marcilio IDias espedaçado pelos sabres e ma-chadinhas dos paraguayos agouisou í.10 som dos hymnos do Brazil victo-rioso.
No dia 12 de Junho expirou serenosem ter deixado ouvir um gemido,sem ter indiciado nem consolaçãopelo renome que deixava, expiroumodesto, tranquillo, simples, comohomem que nunca teihera a morte, eque morria com a consciência de tercumprido á risca o seu dever.Rude marinheiro, Marcilio Dias foiduás vezes gigante para assim agi-gantar-se na historia da patna norecio de tantos heróes de mais ele-vada condição social.í*a marinha brasileira ha um vapor:dc guerra que tomou e perpetua onome de Marcilio Dias.

(Do Anno Btographico Brasileiro^\^•' .M. <te Mwirtc. i; vol—2 da Janeiro.);

•Telegrarrimas Rio, í>.
P pfcsidente do Ceará-, dr. Autouio

O • , ,  i Vut0 Nogueira Acciolv, foi denun-Serviço especial do Correio do Estado ciado pelo Procurador Seccional daRepublica naquelle Estado, por cri»me de estelionatoCuyahá, 8.
O major de engenheiros, dr. Ali-pio Gama, foi incumbido de fazer ademarcação dos limites deste Estado,, com o do Amazonas, no parallelo de8° e 8', i!elineando-os pelo accor-dam de 11 de Novembro de 1899. doSupremo Tribunal de Justiça.
Foi indeferido pela presidência do

j Estado o requerimento do cidadãoManoel José Naveira pedindo opagamento de oito contos, $elo for-necimento feito ás praças do desta-camento dahi, em 1906.
Conta um passageiro do paqueteXingú, ainda esperado neste porto,ter havido uma explosão de gazolinaa bordo da lancha Almeida, queiman-do quatro malas postaes, sabendo queo facto se dera por descuido do res-pectivo machinista.

.Consta que o dr. Oscar da CostaMarques contractou um advogado,para tratar da annullação do Acto daIntendencia dahi sobre a caducidadeda sua concessão.

j Deu-se hontem na cidade de Ma-cahe, Estado do Rio, grave conflictoentre as forças federaes e dc policia,havendo tiroteiros e vários ferimen •tos.
Os aluranos da Escola Naval resol-veram contribuir com seus venci-mentos integraes para a grande subs-1cripção nacional para acquisição donovo couraçado Riachuelo, cmquan-to estiverem cursando a Escola.

. advogado do dr. Oscar da Cos-ta Marques, na acção que vai proporcontra o acto da Intendencia dahirescindindo o contracto com elle ce -lebrado para serviço de abastecimentod aguaa essa cidade, o dr. JoaquimOlympio Leite.'

«lonserv.íi Alliança—(Leite Nu-nes <4 Irmão) -são as melhor fabri-cadas em todo o Brazil.
Sociedade de Beneficencia

Corumbaense
Realisou-se 110 dia 9 do corrente,na reside»cia do ar. Santiago Solari.theeoureiro da Sociedade de Benefi-cencia CorumWíense, a uesembléa ge-ral para a eleição da directoria quedeve gerir os negoeioe da mesma bo-eiedade 110 período social de l.91ii a1911.
Aberta a sessão pelo presidente, sr.tenente coronel Américo Augusto Cal-das,procedeu-se á eleição referida,seu-<?o eleitosPresidente, tenente-coronel Ame-rico Augueto Caldas ; 1? vice-presi-dente, major Francisco Castello Bran-co ; a°. vice, joronel João Pinto deAlmeida ; 1°. secretario, Hypolito danilva Rondou ; 2" secretario, Eudo-xio Monteiro de Lima ; theeoureiro,•Santiago Solari; adjuneto do thesoureiro, Affonso de Lamare; direetores,üio Carlos Lombanii. major AntoDioXavier de Oliveira, major André Troyano da Rocha Passos, José de Piei-tas Cabral, Agostinho Motinco, cnpi-tão Tibureio Valeriano da Costa, An-tonio Avelino do Amaral, major Ma-uoel José Nunes Dias, tenente Silve-rio Antunes de Souza, capitão índa-íecio Nunes Martins, Salustiano NunesMaciel e Miguel Gazal ; coramissãofiscal, coronel Mariauo Rostey, tenentecoronel Pedro Paulo de Medeiros emajor Arthur Josetti.Destes diatinetos cidadãos apenasnão faziam parte da antiga directoria"Ü srs. tenente Rilverio Antunes deSouza, director, e major Arthur Jo-setti, da c.jiumissão fiscal; todos osdemais foram reeleitos.Assim composta a nova directoriada Qociedade de Beneficencia Corum-bAense. íle "leiseiitoe os mais presti-raosos e prestigiados, está asseguradaa sua prosperidade no anno social dei13 de Junho de litio a 13 de Junho-de mu,

A sessão soiemné de posse da di- jrectoria eleita realisar-ue-á 110 dia'I» do corrente, ás 1 Iionis da tarde,na residência do thesoureiro. ar. Sn»-

A policia tem estado em grandeactividtde por motivo de continuoapparecimento de notas falsas de di-versos valores.
Consta que veio de Corumbá paraesta capital uma pessoa conduzindouma grande quantidade de cédulasI falsas.

| Rio, fí
O sr. presidente da Republicaenviou ao Congresso uma mensa-gem solicitando licença afim de queo senador Joaquim Murtúiho e os de-putados Germano Haslochef è PandiáCallogeras possam acceitar a com-missão de representar o Brazil naquarta confereucia Pari Americana,a reunir-se em Julho proximo emBuenos Aires.

Porto Murtiiilio, I).Faustino de Souza Rocha aquichegado, procedente do Estado doGrande do Sul, tentou suicidar-se, baleando se na cabeça, por moti-vo de haver sido encontrada moedatalsa em seu poder. Declarou elle áautoridade ter achado esse dinheiro
í?!?,° ní^ estrada» quando viajava daVilla Rosário para Sant'Anna. naquelle Estado. Está preso com Faus-tino seu companheiro Antonio Dias.(Dos correspondemes.)

Os charutos Rio Brnuvo e Itiplo-•míticos São os mais apreciados emtoda parte dc Brazil.

Via lactea

Sob a presidencia do sr. Esmerai-dino Bandeira, ministro do Interiore Justiça, vae ser constituída umagrande comuiissâo para tratar dareforma do ensino.
Cuyahá, IO.
Relativamente ao grave facto no-ticiado ha dias. de não haver governo municipal em Sant'Anna do Paranahyba, o sr. presidente do ÊJstadoacaba de transmittir á AsserabléaEstadual a communicação telcgra-phica recebida daquella localidade,dizendo estar funccionando a Camara,que se achava acephala ha muitotempo.

tiago Solari.

i Por acto de hoje foi aberto o cre-dito de 30 contos para occorrer ásdespezas com a demarcação dos limi-tes de Matto Grosso com o Estado-do Amazonas, que deverá ser feitono parallelo de SV e 8', de que seacha incumbido o sr. major de eu-genheiros, dr. Aiipio Gama.
Amanhã serào reuu-ttidos á Assem-oiea Estadual os requerimentos deManoel Palma, Ângelo Liceti, Do-mingos Dorsa c Orlando & Comp.,pedindo pagamento dc fornecimentosfeitos por conta do governo do ex-presidente coronel Antonio Paes,petos quaes amistosamente se inte-ks^ui^os respectivos representantes

! no "torrei o"Pedimos a atteufào dos nossos amigosc fngma-s para „ exflLafõís ,pie vãologo apos os títulos de cada unia dassecções de seu interesse partir//lar.Somente nas cainücács ali ss/icdfiaula»f i/ne poderão ser dc ora avante recebi'i>as os suas publicações.

! 0 presidente ,)« Estado rece-
j beu do dr. Corrêa, delegado fiscalIde Matto Grosso no Amazonas,seguinte despacho telcgr;iphico:«Mauatii, 4. Tenho a satisfaçãode commumcar-vos a inauguraçãodu trafego de 86 kilomeíras da Es-Irada de ferro Madeira Mamoié, dcorlo Velho ao Jacj-Paraná.»

A alma humana, como as aguasdo mar. sente no seio os fluxos e re-flüxos das ambições que geram.Um ente, por effeito do acaso, se-gundo uns. impellido pelo destino,segundo outros, depara em seu ca-minho, por exemplo, com um obje-cto que o fascina e algema, desper-tando-lhe o desejo de possuil-o e ^o»sal-o em todos os attractivos. &
A principio fica como que absorto,invadido de uin desalento proporcio-nado a possibilidade ou impossibili-dade da conquista do thesoiro anhel-lado. Pouco a pouco se anima, seexalta até attingir o ápice da cora-gem para a lueta na realisação doideal que o seduz. E' chegado o ter-mo do fluxo e começa, então, o re-fluxo:—uma contrariedade, um mo-tivo futil. um mal entendido o detém,impressionando-o vivamente e obri-gando-o a retroceder, descendo de-gráo a degráo a escada das ambições.O mesmo desalente o afflige, agoracom dureza maior, e elle satisfaz-secOm aventura de possuir o «seu ob-jecto, gosando um dos seus encan-tos, apenas ; depois, sugeita-se apossuil-o sem gosul-o ; cm seguida,muito feliz se julgaria si lhe fossedado estar ao seu contacto ; depoisainda, continuando no decresciuien»to das ambições/ julgar.se-ia ventu-roso podendo comtcmplal-o sempreou uma Vez por dia, ou uma só du-rante um anuo., até tocar o limite doseu soulio, julgando-se menos des-graçado si a sombra que o allucinounão se desvanecer para sempre,Entre os objectos que despertama alma da rigidez da indifferençaesta, em primeiro lugar, pela suaforça, o que lhe fere harmoniosa-mente as fibras do sentimento affe-"tlvu

desordem dos pensamentos perturbaa sua nitidez, aclvem ao eute ainbi-cioso nrn estado dc atrophia espiri-tual muito ípproxiraado do desalentoElle entra, depois, numa athmos-phera mais calma:_a da meditacíoToca o primeiro degráo da intermúnavel escada dos desejos, então des-pertados, e, si o vence facilmente,avança impetuoso so»e o segundosobre o terceiro... até attingir o cu-mulo dos seus votos.1 Depois de obter um olhar de inte-resse, que todo <i seu Ser dilue nummar de delicias inysteriosas, o homemque ama ou a mulher que ama anceiapor outros olhares mais firmes,mais terno§, mais longos, mais ele-ctrisados de sentimento, que derra-mem de continuo caudaes de ventu-ra no abysmo do seu coração insa-ciavel.
, Não basta, para os que se amam:e preciso, é indispensável que se fa-lem, que á voz de um—a voz de ou-tro responda, muitas vezes, ou quasisempre modulando a cavatina desor-denada de mil nadas caridosos, queos enebriam e enlouquecem.Ainda não basta, para os doiscorações ambiciosos de goso mutuo:-é lhes exigido o primeiro toque, oprimeiro encontro do calor vitalnuma permuta de caricia meio espi-ritual e meio material, no apertoforte e impulsivo que se dão noenlaçar das mãos.Não basta ainda:—as duas almas,que se exasperam em prisão proxi-ma, umada outra, anhellam tocar-se,confundir-se.acarinhar-se nos paro-xismos da felicidade, e vem, então,o ruflar etherco de azas perfumadas]acompanhado de uma orchestra invi-sivel de bandolins e violinos aereos,a união das duas boccas incendidasde amor, a principio ciciando furti-vas e á medo, e depois explodindoem bailadas sonoras de beijos inin-terrup^tos.

A descoberta de ura elemento syui-pathico, de um objecto que parecevir completar o Eu isolado de cadaente humano, bordando lhe e per-lumando a existencia, c o thesoiromais ambicionado e que maiores emais titanicas luetas desenrola nooceano das almas.O extase -é o symptonia iiifallivvl.,Jil contemplação, ou antes, da ado-ração rapida ou demorada, ein que a

Attingido o mais alto, o mais com-pleto da ventura, volvem os doisentes, de par, espaçando gradativa-mente, á proporção que descem, ascaricias que permutavam em escalacrescente, emquanto subiam a escadade seus desejos ainda não fruidos.E quando se veem cá em baixo,de regresso, no primeiro degráodos mutuos gosos, volvem ambos umolhar inquieto ao passado... e muitasvezes tem acontecido que algunspassos, alguns episodios que oselectrisavam,queos enchiam outr'orade felicidade são agora vistos comdesdém, com magua, com pejo, en-volvidos como lhes parecem na chia-myde da loucura. Os amantes evitamrelembral-os e quando ujn o faz...ímmediatamente o outro o desmenteou chama a sua uttençâo para outrosquadros, aquetles que relembram osseus crimes, si crimes existem noreino do Amor.Ainda são muito felizes, ainda sãop»r demais ditosos os entes que seamaram um dia c cuja ambição su-prema foi satisfeita,— quaudo doarrefecimento do mutuo affecto nãolhes resulta a mutua aversão, o odioreciproco, causa initnediata do infernodas suas almas.
E\ por isso, muito judicioso oaxioinã, parece até que inspirado emalguma licção dos alfarrabios doAmor, cm que é preveuida a conquis-ta rapida e total das-venturas huma-nas:—Goso poupado é ooso dobrado.Mas...si ha famintos, si ha seden-tos desesperados—são os entes do-minados pelo traiçoeiro deus:—devo-

^•am tudo c asphjyiarn se depressaimmergindo»se nas aguas de todos osgosos, apenas encontrem a occasiãopropicia.Si a calma e a temperança fossemvirtudes matas ua bumanidade-omundo seria uin paraiso c todos osviventes seriam anjos.Cem a ex citação e a iminoderali-
?7,c; e 0 tormentoso e continuoíiucrtiu que todos nòs conhecemos,Habitado por.uma infinidade de de-momos. Silvio Robbns. j|
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A ParS Smf,! (l' sr- coí°íe Bnto Xavier da Silva.Para informações, com P. P. de MedeirosCORREIO DO ESTADO

REGISTRO SOCIAL
Completou hontom mais um anno do util

o preatlmoaa existência o nosso . venerando
amlgú oxomo. sr. maroobal Jofto Cozar Sam-
paio, valoroso e iüustro servidor da NaçAo
ora residonto om Porto Alegro.

Ao egrogio militar, <iue tantas o tílo ;mu-
dosas rocordaçõoí nos doixou do sua profícuao brilhante pormaneneia neste Estado, quandocommaiidante do oxtinoto 7°. districto mil i-
taro das galhardas forças expedicionárias quorieram om 1908 gaarnooer a nossa fronteira
cura a Bolívia, enviamos o penhor da nossi
aceudrada estima o justa admiração, almtv
jando sua inteira o constante felicidade.—Fizeram uanos:

A 0 do corronto, a oxcma. sra. d, Foliciana
Bacchi Naveira, dietinota esposa do sr.
pitâo Manoel José Naveira, commerciante
desta praça.—No mesmo dia o nosso prezado amigo sr.
Jobô Felioiano Baptista. zeloso o honradofunecionario da Fazenda Nacional.

—Hontom, n excma. .sra. d. Margarida de
Castro, oxtrumosa esposa do sr. Alberto Ho
(tetro, lesidento na froguo/.ia do Ladario.—Ao si'. Getulio do 8à o A sua dedicada
censor to, excma. sra. d. Lauriiida Xavier de
SA, apresentamos felicitações pelo nascimento
do seu filho Waldemar, a 27 do mez pas-?«ado.—Pelo nascimento do sua filha Paulika,
occorrido na fiegnezia do Ladario a 3 do
corrente, enviamos parabéns ao nosso amigo
ia\ «FoSo de Souza o Silva o A sua oxtrome-
cidaconaorte,excma. sra. d. Hormindia Mo-
roira de Souza e Silva.

Fumem os Charutos Cassino, Glo-rias e Tlmlia, cujo perfume e pu-reza são incomparaveis.

Em seguida a Argentina critica ogoverno por não ter ainda excluídodn delegação argentina á esta eonfe-renciao ar. Zeballos, cuja presença af-fastará eern duvida n Brnzil, oonstran-
gemo Uruguny e o Paraguai, » ainda
justificará a ausência da Bolívia.

PELO EZMEIRO
URUGUAY

Foi offerecido em Montevidéo, aos
ofliciaes do cruiador Floriano umgran-
de banquete no Parque Hotel.

Em seguida, os officiaes brazileiros
assistiram á recita de gala no theatro
Cibils. «—O governo ordenou ás autoridades
de Salto e Paysandú que prohibam a
passagem de cavalhadas uruguaias
para a província argentina de Entre
Kios.

Essas cavalhadas, na sua maioria
pertencentes a fazendeiros nacionalistae, serão apprehendidat> caso
proprietários insistam em
para territorio argentino.

ARGENTINAL' Argentina, de Buenos-Aires, num
editorial, diz que a reunião da IV Con-
íerencia Internacional Americana, em
Julho proxiir.o, nessa capital, repre-
sentará um dos maiores insucceesos dachancellaria argentina, em virtude da
abstenção de diversos paizes, entre os
quaes, consta, está o Brasil.

Dil a Argentina que o Kraail, mais
do que nenhuma das outras nações
que nfto enviarão delegados á Conte-rencia, tem fundados motivos para o
fazer, pois é perfeitam nte justificávela sua ausência emquanto fizer parteda commissão organizadora o sr. Es-
tanisláu Zeballos, ex-ministro das rela-
çOes exteriores. Accrescenta que o sr.
Zeballos não deixou os corredores ilo
ministério das relavOos exteriores em-
quanto não foi nomeado membro dessa
eominisaão, fazendo tudo para o con-
seguir. Agora, ataca furiosamente o
¦r. Ia 1'laza, ministro daquella pas-ta, porque este não se prestou mais
a ser o seu joguete nas intrigas iuter-
nacionaes, antes tem procurado des-

Leilão
Pedimos a attenção dos nossos lei -

tores para.o annuncio que faz hoje pelaaecçfto competente deeta folha ó acre-ditado leiloeiro desta praça, sr. Fran-cisco Cândido Paredes.
hospedeTe viajantes

Após curta ealadia nesta cidade, re
gressaram para Aquidauana—via Mi-randa— pela lancha Agachy, o estimavel e distineto cavalheiro, sr. FranciscoGaudie Leite, aetivo commerciante na-
quella praça, e sua virtuosa esposaexcma. sra. d. Etelvina Alves de Castro Leite.

Aos dignos itinorantes, que forambastante apreciados em nossa socieda-de, almejamos feliz viagem e gratas re-cordaçõee de Corumbá.— Encontra-se nesta cidade, vindoda Capital do Estado, o sr. Maurio Mu-niz Guimarães, digno delegado de estatistica que veio proceder ao reeeuseainento da população deste município—Esteve nesta cidade, chegado doRio de Janeiro pelo paquete Ladario,e seguindo hoje viagem. para Caceresno vapor Etruria,o illustre tenente JoãoSalustiano de Lyra, esforçado auxiliarda confmissão constructora de linhas telegraphicas deste Estado ao Amazonas.-Regressou para Caceres pelo Etruria, o sr. Leopoldo Ambrosio, com-merciante naquella praça.

ti ânení,ív.^|01í,U,Í,,-a,^uei|,0K ^An íao í,ominio municipal os seguintes lotes
ImõleTth* )rC?p?c,aI contra anem ia! A saberc. molestuis femmmas. j R cibra, lote J,.. 84, cot,cedido a

fazer t íítkiir ntiinonto» que to-

Passageiros
O paquete nacional Prudente de Mo-raes, sahido deste porto com destinoao de Montevidéo, a 8 do corrente,conduzio os seguintes :Para Porto Murtinho : telegraphistaBraziliano da Silva Barauna Pilho, d.Estephania I. de Mello e 3 filhos ine-nores.
Para Aldeia Velha j Guilherme Romão Ferreira.
Para Afsumpção : Leoncio Nery esua esposa.
Para Rosário dc Santa Fé : T. M.Lindeli.
Para Buenos Aires : Indalecio Ron-dou e Luiz Koeelii.
Para Montevidéo : Rodoipho Mesa.Frederico Saavedra, dr. GuilhermeGiesbrecht, e Emilianq Marques.Para o Pio Grande do Sul : ArlindoA. Pereira, capitão Osorio P. Sodré,sua esposa e uma filha, capitão Pedro

lldefouso Freire Gameiro.
Para Paranaguá ; 1? tenente Anto-

nio Rodrigues de Araújo e um filho.
Para o Rio de Janeiro : capitã j Joa-

quim Camara, *2" tenente João da ( ostaMesquita e aspirante João A. Duarte.
40 de 2" • e 3" classes.—O paquece nacional Ladario, en-

trado, procedente de Assumpção, antehontem á tarde, trouxe os seguintes:
De transbordo do Javary: ÁntonioJúlio O. Sampaio, Richmond Guiina-rães o sua senhora, tenente RobertoM. Malheiros e sua senhora, tenenteJoão Salustiano Lyra, tenente Hen-rique Ç. Ferreira, sua senhora e umatilha, capitão Horaçjo dos tantos, E-

pbraim A. Oliveira, capitão dr. Se-bastião ivo Soares e sua senhora., ea-
pitão Faustino L. Bastos, Mario Te-din, Chequer J. Hodal, Frederico So-hoder, .1, Pereira Carvalho, VirgíliojQorrèa, Mercedes Mantiel, Ma- '

de Junlií. nctual ds 4 horas da tarde cone8dl<|o« a Américo Augusto
casa de residência do Theáoureiro i 0a!.da9„- , ~ LSantiago Solari. a sessão ordinária! B 8etembro lotes n.' 38, 40,

SECÇÃO LIVRE
A" " «ala n-^âc ,hmn ser paga»«o aclo da adreya dos originaes.
Sociedade d© Bencficeni>iaCorumbáense
De oídem do sr. Presidente, avisoos srs. aocios que, de accôrdo com oart. 27 dos Estatutos, terá logar a 13de ' ¦ ' • -

em
sr
de asaembíé; geral, para a posse danova directoria eleita, que regerá aSociedade no período de 13 de Junhode 1910 a 18 de .Junho de 1911, con-torme a eleição a (jue hontem se pro-cedeu.

O coniiiarecimentu de todo» os #rs.socios, realçando áquejln aolemnidade,virá cpmprovíir sobejamente o caracteristico dos piedosos fins desta asso-ciação.
Corumbá, 10 de Junho de 1910.Eudoxio Monteiro à° Lima.2? secretario,

1—1 N.
Nacional ClubConvido aos senhores socios destedub, a comparecerem 4.» feira, 15 docorrente, ás 7 horas da noite, no icstau-rant Universal, afim de tratarem deassumptos urgentes do referido dub.O secretario,Valentim de Lacerda.

, J- é Hervulo de Sampaio,
í R. America lote n.' 87. concedido
|a Francisca Carvalho Menezes.R. Co.ombo lote n.' 95, concedidoa Manoel de Vasconcelloe.K. America lotes n> 51, 53 e 55concedidos a Santiago Solari.R. Colombo lote n. • 82, concedidoa Mercedes Sandivas.H. Cuyabá lotes n.' 129,131 e 133concedidos a Eugênio Ant. da Cunha.R. America loteB n.- 115, 117 e

Convites
Antonia Xavier do Vaile e seus fi-lhos, convidam aos parentes e ás pes-soas de sua amizade, para assistiremá missa do 7o dia que mandam ceie-brai- na Igreja Matriz a 14 do corrente,

por alma de sua sempre lembrada es-posa e mãe
ANNA DE JESUS VALLE

Agradecem á todo? aquelles quecomparecerem a esse acto dé religião,bem como aos que fizeram a caridadede acompanhar até ò cemitério osdespojos da mesma pranteada extinc.a.Corumbá, 10 de Junho de 1'jlO.
Bernardiuo da Costa Meira e Joãoria Costa Meira, feridos profundamente>ela inesperada morte de sua sempreem brada miie
JOSEPHA MARIA DE JESUS

convidam os seus amig os e a toda? astílaçõès da saudosa finada para assis-tirem á missa que. pelo sétimo dia deseu sentido passamento, mandam ce-le br ar na Igreja. Matriz, terça feira,14 do corrente, .-ís 7 horas da manhíl,confessando-se por esse acto de reli-
gião eternamente agradecidos.Corumbá, 11 de Junho de loto.

Convite
Luerecia Amitrano Santa Lacei oida ás suas amigas e aos devotos doGlorioso Santo Antonio. para assistiem á missa cantiida que será celebraa na Igreja Matriz, no dia 13 do corente ás 8 horas da manhã, ficando

grata ás pessoas que se dignarem com«íirecer.
Corumbá, 0 de Junho de 1910.

2-2—N.

42 e 44 concedidos a Américo AugustoCaldas.
R. Coioi::bo lotesn.' 114. 110, 118e 120 concedidos a Américo AugustoCaldas. #
R. 7 de Setembro lote n.- 33, con-cedido a Manoel Pedro'da Conceição. ,R. Cominercio, além da Alfândegan.* 17 concedidi a Ramão Jorge Assaf.Secretaria tia íntendencia Municipalde Corumbá, 31 de Maio de 1910.

O secretario,
Antonio Pe Wo Brandão de Magalhães.'3—3

t " publicações nesta cecção devem ser pagasno acto da entrega dos originaes, salvo quandof orem permanentes. Neste caso, si o annunciantemandar suspender a sua reclame, pagará o total,
como si já estivesse vencido o prazo tratado.

14? d«* Infantaria
De ordem do sr. Major Comman-dante interino e de conformidade como regulamento para o serviço de re-monto do Exercito, a que se refere odecreto n? 7693 de 2 de Dezembro de1909, faço publico que de 20 a 30 dòcorrente receber-se-á na secretariadeste corpo propostas fechadas paravenda de um cavallo pertencente aoRegimento que foi julgado inservivel

para os serviços militares .
Quartel em Corumbá. 7 de Junha de1910.

Antonio de Souza Aguiar.2o tenente intendente.2—2

ANNUNCIOS

Leilão

EDITAES

(Amanhã, domingo, 12 de Junho,2 horas da tarde, na praça SantaThcreza, junto ao coilegio das IrmãsSalesiatias, pelo leiloeiro FranciscoCândido Paredes.)Plenamente aotorisado pelo illmo.sr. major Leopoldo J. Ortiz, venderáem publico leilão no dia. hora e localacima indicados, toda a existencia ejnmoveis e objeefos de uso doméstico,
que guaniecem a sua residencia, cons-tantes dos seguintes:Esplendido lavatotio com pedra mar-moie e espelho de cryital bisaufé, ri-
quissima cama de casal, magnifico
giinrd» roupa, mesa de cabeceira decama com pedra manuore (baila peça),camas jura criança, dita par»«üluiro,colchões, mesa de jantar, ditas auxi-liareiíCadeiias de balanço e communs,malas de viagem, trens de cosinha,louça vidros e muitas miudezas.

Precisa-se STP1SÜ:rencia estrangeira, que entenda do cul-tivo de eereaes. legumes e verduras,
uutj, ou quasi todos os paizesda Ame-
rica do Sul tinham contra a Republica
Argentina desde a gestão do sr. Ze.-
balloa lia pasta das relações exterij-
res.

Na opinião da Argentina, os factos
que se tem registrado nestes últimos
mezes, a respeito da reunião da IV Con-
Íerencia Internacional Americana, tam-
bem provam que ha surdas rivaüda-
des c profundas d isco rd a n ei as entre
diversos paizes da America do íául. |

tiel e um menor, Thomaz G. Petit,Max Schmith, Jordau Parra.
De Porto Murtinho : tenente Bdgard

de Mattos Litna, sua senhora e doisfilhos, Milton Barbosa Gouçalves, Ma-
ria Mendonça, Ângelo borres e An-
dréd Llemor.

Do Forte de Coimbra*: dr. João Sil-
veiio da Costa e Oliveira e cinco fi-
lhos, tenente Emydio Pompèo de Bar-
ros sua senhora e quatro filhos.

35 de 3" classe.

/is intblicações tiesta secçãò devem.ser pagasadiantaâamente, com xcepção apenas das de
l>adições publicas.

rabaldes desta cidade. Pará trato einformações com o proprietário Jp Res-taurant Marítimo,' á rua do Commercio.

Lotes urbanos em commisso
De ordem do sr. dr. Intendente Ge-al do Município, faço publico que,<le accôrdo com os artigos 4.» e 9".da Resolução 11/ 38, de 30 tle Noveni-iiru de 1908, cahiram em commisso

(durante o corrente mez e reverteram

PORTO
PRECISA-SE ae umofficial-barbei-ro na Bârbeariá aunexa ao ReátaurantMarítimo, á rua do Commercio, porto.
Eucalyptus Globuitis Curaiastantanea de qualquer tosse.
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A um- a cuja vejjda não é prohibida neste Estado, tle accòrdo com a Lei de 10 de Dezembro de 1896.da j,amare, n. 86, na ea^a commereial de l^naeio Fonfanilla^
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£5 £í=t! i£T*lHZ± Es,ado<|!«« «qui vendidos os (>i!<:cles. ° Pa9as " r«*ilo cio pi*eço por

; m a gSg&
f i TI

w

Serviço semanal para
Porto Esperança e escalas

¦s ' IÉÉÉ f&w m 9 Wt 88 • ««p.
-.eçardo dia l.TeTuJho prTímTsSTdei 

"rtoThoraf 
dfcosfumeTó^atólde)" quanas reiras, a co-

Nos sa fiados, liavendo um numero regular de oe*=oasaue d"sei>m rnnherpr Dnrt« cD.nstrusda, se fará viagem especial, sem chata, esfancft aqui. de votfa, na seguida feWemanhS^* 68 "" eStradajá

Avisa-se ao publico que por conveniência do serviço
t S ?s ,ot,as ás qua^as feiras, a <

Para passagenstrata-*e com» 
¦ 

TOLEDO & MEDEIROS^ro.. ^ Je;Rend~

Armando, Castellã & C.
Agent s.de importantes finas cormerciaes de P«rnam-;co, Rio de Janeiro, S. Paulo, Rio Grande do Sul, etc., e Eir:>pa.

tísicos agentes das importantes fabricas do Rio Grande:
ieire ^unes ^ Irmão, Pelote* m

• JiSSÍ" <ie co,,aerv,ls alimenüciiw « ¦)<> apreciado XAKQUB I*B-•I n-NoE, em Isjras.

£'a* -'íação q íeeidos farto ^.le^renjeO tnaií i.n;,"rtantu estabelecimento fabril do Rio Grande do Sul.
;4i^ v5» j. de Afauja é (*., ftjo Grande.

!a0";v ,lp c,,:!''!lto' «cigarros » grande manipularão de FUMOS-l".\bncauteí los procurados charutos RIO BRANCO E DIPLOMÁTICOS;a fiamda no Norte (!o "mil é extraordinaria.AGBNTKk C.Bi; VKS d) importante enes OTERj GOMES & C„ de Porto1 ^re/,pi,rlHj,,nPl'.'K"1 exPorfíídores de produetou rio-grandenaes.
^AGKNTF^ GERA RS da respeitável firma A MO RIM FERNANDES & JcL. ernaino»! o. fvaj.dvs exportadores do Awucnr e Goiabada Pesqueira. Di-oiV a mais acreditada neste mercado.

o.o Çommereio, proximo á ^tçza de í^enda^

Dfi. MÀLCHEft SERZEDELLO
¦MEDICO E PARTEIRO

Especialista em
Moléstias de senhoras

Consultas na Pharniacia Céu trai
dc i ás j horas da tarde

íípsirfenpít»—Lndari»

gâsssüe»

|l O ADVOGADO UA^§
Ânfoitio

st*.%©•-••fíQ TUM SRU ESCBIPTORIO
»Sa iV'r,li> de «• »« SSS

«SI®^

NUNES t RONDON
DÀO SAQUES TKLEGKAPHICOS
Sobre as seguintes praça» :MontevidéuBuenos-.%yre«

Rio Grande d» SulSanta CatharinaPnranA
SuntiM
l*ernuinl»u«*o

Rio de JaneiroS. 1'nulo eKHIiíh

itlJTISSEBIE ' 
COBÜMBAYIN BE
DF. |

EMÍLIO Q1L
Serviço esmerado e eonsinha de primeira ordem.Fornece-comida a domicilio.Kncarrega-Bc de preparar banquetes no propriu estabelecimento e em.*ae particulares. ' -
Recebe hospedes.

RÜA FREI M4RIAN0. G0HÍI1BÂ-

ALFREDO MARTINS
Despachante Geral da Alfandega

GommissÕes, Consignações e
Representações

•,'ORIJMBA'. -- Rua de Larnarc, 78-A -- MATTO-QKOSSO

RODOLPHO JOSÉ GOMES
ADVOGADO

Incumbe-se de pausas civisjcom-tuerciaes, orphanologicas e crimi-uaes. —Defende perante o Tribu ¦
uai do Jury.

Escriptorio e resiieneia: Ruade La tu are n. 30. (Placa).

Casa Açucena
1)E

SCAFFA
Lftdario

Depositaria da atamada rnan-teiga
^razileira

Talõos, recibos, louras com-inerciues, cartòea de visita etc—preparam-se nesta Typográphia.Preços rtduaidos e pagamento adeatilado
O Elixir de Nogueira do pbarma-eeutico SILVEIRA, é precioso nas mo-laBtaas da pelle.

A MALA DE 010
DE

~?8®FgSS8M' DE PINTORA "

!'•. oiísina a do-ícilio, «obre poreellana, ftspe-MN eOüt - Oi illJ-hlBÍ -'Mil-l üi: ! T i -i hllK ;¦>|„ lll(.K0(i.Cl I . | i.ia li,.
«ar.. m» < iwi di .lorw iíliaHchíi.

FEIJÃO m
«Io

K K (' K B lí R A ?!
Josetti & Comp,

Rua do Coitimercio — 1'ono

Jayme Ketzer

í
| Offloimi para fabrico e ouuuortos de bahúa, inalas de camarote ede mSo, canastras, uolxSes, travesseiros, eupulas para cortinado,
, aliuofadOes, catres de_ lona, uauefas, toldos, arreios para carroçus ó
itmm^ertBiifcs^JiMtoB,-eatwian, balilauas, barrigueiras, ealiaga-! das, redeas, etc., etc.

Brevemente receberá paina para travesseiros.
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Corumbá
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